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$  140mil, Bela Vista, 2
c a s a s  ó t i m a s  p a r a
renda F: 99772-6724

771048

$  150mil, Industrial,
2d, terr.10x35, murado,
financia F:99772-6724
Laércio - Residem

775853

$  185mil, Finan., Jd.
Gerson França,  3d,
s e n d o  1  s u i t e ,  F :
997726724

770886

$  185mil, Niponica,
prróx. Castelo 2d+dep
LINDA. Ac. Finan ou
Terreno como parte de
pagto. F:  99761-3359
Creci 39664

773697

$  210mil, Bosque da
Saúd, 2d, 2slas, coz.
ampla, edícula, 3vgs
Ac permuta por casa
no M.Dota até $160
mil F: 99630-8721

775903

$  250mil,  Pq. das
Nações 3d (1s.)+ed,
próx Comendador, fácil
acesso, zona sul. aceita
c a r r o  a t é  4 5 m i l  f :
98112-4242

775854

$  250mil, Vl. Paraíso,
2d, sendo 1ste, coz.
plan, escritório, 1vg
F: 997333996 Residem

769841

$  350mil ,  Alto da
Cidade, 3d. S/ 1 suite F:
99772-6724 Whatsapp

775896

$  80 V. Industrial 6 x 24
aceita financ terr/constr
Bolsa Imob 99787-9224

775888

$  85mil, Bela Vista, 2d,
fundos F: 99772-6724
Whatsapp

763197

$ 240 V. Ipiranga 3dor
1st esc. 6 x 44terr. finc
Bolsa Imob99787-9224

774595

$ 300 próx. Noroeste 03
dorms. sala estar jantar
coz. gabinete 4 gars.
edícula wc. quintal pisc.
churrasq. terr. 360m²
constr. 161m² aceita fincto
FGTS 99776-8117

774891

$130.000, Redentor 3
dorm. 99753-5566

246438

$180mil final Geisel
esquina casa 02 dorm. 1
suíte piso frio sala cozinha
a/e churrasq. edícula qtos
sala wc. ter. 208 constr.
198 m² FGTS/fincto. F:
99776-8117

774893

$840 mil. Villagio I 3d/
2st. Ac. fin.99127-9836

775871

Addad- Volpe- Spazio
Verde, 4stes, cmpleto
e m  a r m á r i o s ,
c l i m a t i z a ç ã o  e
i luminação ,  acesso
remoto/ celular, stst.
a s p i r a ç ã o  s u j e i t a
centra l ,  cameras  c /
gravação  cont inua ,
acesso remoto, piscina
aquecida, contr. girital.
Cód.11896. F: 99701-
0023

775355

Addad- Volpe- Villa
Dumont, térrea, novas,
c/ 3 e 4stes, competas
e m  a r m á r i o s ,
climatizadas, piscina,
e s p a ç o  g o u r m e t .
F:  99701- 0023

775887

C a s a  n o  J a r a g u á ,
$70mil. F: 14 99879-5887

246428

Jd. Solange terr 12x30,
sala gde, 2d., gar p/ 5
carros, ac. carro parte
pgto. F: 99772-1119
Creci 37979

246369

Não deixe seu imóvel
f e c h a d o .  T e m o s
Clientes cadastrados
para Venda -  Ligue
2106-7181 Residem

754021

Q u e r  v e n d e r  s e u
Imóvel? Fale com a
Residem 2106-7181

769212

Recanto dos Nobres
sobrado: parte superior
sala home, escritório,
parte térrea: 3 dorm. 1
suíte master, closet, 2
suítes c/ a/e, 2 salas,
lavabo, coz. planej. esp.
gourmet, orquidário,
acabto diferenciado, terr.
1.170m² constr. 450m² ac.
permuta. 99776-8117

775103

Resid.c/3dor/1ste área
lazer completa pisc.
área total 590m² e 250m²
de área construída,8gar
Vl Independência, prox.
ao Templo Japonês.
$650.000,00. Tratar
com André 998711977.

775838

U R G E N T E
$  295mil, Guadalajara,
3 d  f á c i l  a c e s s o
R o n d o n / R o d r i g u e s
F: 98112-4242

775901

Villagio 2 térrea nova 3
suítes completa a/e, 3 sa-
las, lavabo, escritório, coz.
planej. lazer 99776-8117

774892

www.residem.com.br
As Melhores ofertas de
Casas a Venda.

769216

$  110mil, Orquideas I,
2d, sl 2 amb, 1 andar.
próx. ao UPA do Geisel
Financia. F:99630-8721

775904

$  125mil, Jd. Olimbico,
2d, Financia, F 99772-
6724 - 2106-7181

775895

$ 370 Roman Ville 3dor
1st  c/a financ. LINDA
Bolsa Imob 99787-9224

774597

$ 380 Ed. Parati 3dor 1st
c/a  ac permuta LINDO
Bolsa Imob 99787-9224

774594

$ 60mil, Vl. Pacífico,
terreo, 1Dorm F: 2106-
7181  99772-6724

775139

$150 mil Cidade Univer-
sitária, próx. USP, 1d,
reformado, a.e, coz.
planejado, andar alto.
3016-6399/98817-0770

246464

$230 Porto Belo 2d 2wc
5ºa, sol manhã,reform.
Ac. financ.99127-9836

775873

$250 Up Club 2d a.alto
sol manhã, climatizado
compl. arm.99127-9836

775872

$315 Spazio  D'oro 62m²
2 dor 1st NOVO financ
Bolsas Imob99787-9224

774593

$460 Gurupi 3d/1s 2vg
diferenciado.  a.al to
c/sol manhã.99127-9836

775874

$500 mil oportunidade
Te r r a z z e  f r e n t e  S .
Cristovão 03 dorms. 1
suíte com a/e, 02 salas,
coz. planej. varanda
gourmet, 2 gars. cond.
baixo, 3º andar fundo,
aceita FGTS fincto, lazer
completo. F. 99776-8117

774886

Addad- Volpe- Pení-
sula de Maraú, 3stes,
a n d a r  a l t o ,  s a c a d a
gourmet, lavabo, la-
z e r.  Ó t i m o  p r e ç o .
F: 99701- 0023

775886

CÓRSEGA
Apto 182m² útil,3 vagas
zero,4 dormts ou 3 sts.
Andares  op ta t ivos .
Temos o melhor preço.
I m o b i l i á r i a  H 2 .
f:3104-5677

764442

Edif. Porto Maggiore
$650 mil 99791-1205

744768

Europa apto no térreo
vazio ótimo quintal jardim
03 dor. 1 suíte com a/e,
sala estar jantar, home,
escritório, lavabo, copa,
coz. planej. 2 gars. cond.
baixo, não aceita perrmuta
ac fincto. F: 99776-8117

774885

Firenzze sol manhã vazio
3 suítes 02 salas com
varanda gourmet lavabo
coz. lavanderia 03 gars.
excelente lazer cond.
baixo $630 99776-8117

774887

Gran Torino próx. Duque
02 dorms. c/ a/e, sala, coz.
planej. wc. gar. fdo vazio
$ oport. 99776-8117

774888

H2
Europa, apto duplex,
cobertura, 4 dormts,
A/E,  home,  espaço
gourmet, pisc.3 vgs +
depósito, sol da manhã.
f:3104-5677 CJ4940

756970

Le Premier vazio andar
alto fdo 03 suites com a/e,
03 salas lavabo escritório
copa cozinha 3 gars. lazer
$ oportunid. 99776-8117

774889

LINDO APART
Vende-se Apartamento
(3suítes e sala em L), com
sacada, no Edifício Jari,
prédio novo próximo ao
Bauru Shopping. Rufino
Negócios Imobiliários F:
(14) 3223-3888

775866

MARSELHA
Apto 4 suítes, 6 vagas,
419 m² A/C, bom preço.
F:98125-3000

773934

Pç Poeta, Vl Engler, novo
1 ou cobertura 3 dorms.
F: 99189-1530

775856

Porto Principe próx.
Nações Habibis 03 dorms,
2 suítes c/ a/e 107m² útil
sala estar jantar sacada
lavabo coz. planej. 2 gars.
+ depósito. F:99776-8117

774890

Prédio com 28 aptos,
todos alugados, dir. c/
prop. F: 99103-1711

775199

Residencial Europa, 3
sts, 10º andar, dir. c/ prop.
F. 99103-1711

775198

Sidon andar alto 165m²
diferenciado 03 dorms. 1
suíte com a/e, 3 salas,
sacada, copa, coz. planej.
reform. coz/wcs vazio ac.
FGTS e fincto 997768117

774884

$  2700, Próx. a Unimed
centro, toda reformada,
ideal p/ Clínicas, várias
salas F: 99772-6724
Residem12673

772957

$  3000, Centro,FATEC
S E N A I ,
C o m é r c i o + R e s i d
Ac proposta e carência
F:  99772-6724 Whats

775897

$ 2.500 Universitária
próx USP 3dor 1ste
todos c. ae 2salas coz
plan wc area serv e-
díc c. dorm e wc 4gar
veja + www.  guerre-
ro imoveis.com.br

775879

Aluga apto Ed. Porto
Maggiore,3dorm,1ste,
2garagens Jd.Panorama
F.99791-1205

774992

APTOS RESIDEM
-  1  D o r m i t ó r i o  -
$3000-$500,JdPanor.
$1200, Altos Cidade
$980-$500, Universit.
$800, Próx. Bauru Shop.
$750 - $480, Centro
$650-$500, V. Cardia
$450, Altos da Cidade
$ 4 5 0 ,  G e i s e l
$450, Vl. Altinópolis
$420,  Terra Branca
$ 4 2 0 ,  S a n t a  C l a r a
$ 4 0 0 ,  V.  F a l c ã o
$ 3 8 0 ,  J .  C a r o l i n a
$350, V. Pacífico (ITE)
www.residem.com.br

775892
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OUSAR PARA SOBREVIVER
Mesmo tendo adquirido agilidade 

e competência sufi cientes para so-
breviver em uma economia turbu-
lenta como a nossa no decorrer de 
décadas de aprendizado, o empresa-
riado brasileiro ainda 
age como se a entrada 
do capital interna-
cional significasse a 
desnacionalização do 
patrimônio e o risco 
iminente dos negócios. 
Pelo contrário, é preci-
so entender que esses 
investimentos repre-
sentam a possibilidade 
de competir em nível mundial, agre-
gando tecnologia e aprimoramento 
ao capital nacional. Em depoimento 
exclusivo, Ernesto Lozardo, pro-
fessor do Departamento 
de Planejamento e Aná-
lise Econômica da Fun-
dação Getúlio Vargas - 
www.fgv.br , alerta sobre 
a necessidade de acreditar 
nas oportunidades gera-
das pela nova ordem global e de se 
associar a elas.

Bode expiatório
“O empresário brasileiro tem 

o hábito de repassar suas culpas 
ao governo, ele não olha para si 
mesmo. Os riscos do mercado são 
uma chance de ganhar dinheiro, 
e não a possibilidade de perder o 
negócio. O risco vale para todos, 
e vai vencer quem for mais com-
petitivo, mais efi caz e produtivo. 
É essa óptica que devemos adotar 
ou seremos engolidos pelo capital 
internacional, cuja entrada não 
deve ser encarada como a desna-
cionalização do patrimônio, mas 
sim como uma forma de ganhar 
velocidade de crescimento eco-
nômico, de associação aos inves-
timentos internos, pois o capital 
internacional só vai aonde ele 
pode prosperar. Com o avanço 
da globalização, vai aumentar o 

nor porte precisam estar muito bem 
capacitadas. O BNDES está desempe-
nhando um papel importantíssimo no 
sentido de capitalizar, investir na pro-
dução, na tecnologia e na organização 
do pequeno negócio. Temos que reque-
rer também dos bancos internacionais 
essa contribuição, bem como a cultura 
de educação do pequeno empresário, 
com a criação de mecanismos fi nancei-
ros locais, voltados ao desenvolvimento 
das comunidades.”

Transparência
“A diferença entre o empreendedor e 

o aventureiro é que o primeiro possui 
um compromisso direto com o retor-
no do seu investimento, enquanto o 
segundo não tem a menor noção do 
potencial do seu negócio. O Brasil é 

empreendedor, pois tem a 
agilidade necessária, além de 
oferecer numerosas oportu-
nidades, precisando apenas 
garantir a estabilidade eco-
nômica. Só para mostrar a 
diferença, na Europa, é pos-

sível enriquecer durante uma geração, 
enquanto aqui se pode fi car rico em 
uma única estação de verão. Estamos 
vivendo um momento de renovação 
cultural e ética no País, pois o processo 
de globalização não permite a falta de 
transparência nos negócios. Não dá 
mais para ser um falso empresário, 
para dar um jeitinho nas contas. Com 
a globalização, não é mais possível 
ser um enganador, porque a própria 
concorrência vai encarregar-se de 
eliminar o empresário corrupto e o 
aventureiro.”

número de serviços que serão ter-
ceirizados e, com isso, a contrata-
ção de um número cada vez maior 
de pequenas empresas. Vamos ter 
uma redução quase pela metade 

das grandes empre-
sas com os processos 
de fusão e de aqui-
sição e, com a redu-
ção das companhias, 
geram-se terceiri-
zações. No entanto, 
cabe à pequena em-
presa estar conectada 
a essa nova economia 
e marcar presença no 

mercado de rede, porque o con-
sumidor de hoje não só compra, 
mas, principalmente, seleciona 
pela Internet, que funciona como 

um suporte decisório capaz de 
mostrar que existe uma opção 
melhor e mais barata.”

Sustentáculo 
“As pequenas empresas dão susten-

tação para as grandes coexistirem no 
mercado, pulverizando a renda nacio-
nal. Por se tratar de um todo orgânico 
e interdependente, sem a pequena e 
a média empresas, a grande não teria 
como repassar, encomendar ou bus-
car nichos de mercados competitivos 
para o produto fi nal. Por isso, existe a 
necessidade de buscar novos métodos 
de produção e independência tecnoló-
gica, lembrando que a Internet é apenas 
para 1/3 da humanidade, para os que 
estão acima da pobreza, sabem ler e es-
crever e têm acesso a um computador. 
Não é como a eletricidade e a televisão, 
que chegam a qualquer favela; a nova 
economia destina-se a uma camada 
restrita da sociedade mundial e, para 
estar inserida nela, as empresas de me-

“Com o avanço da globalização, vai 
aumentar o número de serviços que 

serão terceirizados e, com isso, a 
contratação de pequenas empresas”.
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BEM DE FAMÍLIA
Publicações do mundo inteiro, des-

tinadas a análises econômicas e à 
gestão empresarial, já compararam 
empresas familiares com organiza-
ções administradas por profi ssionais 
sem esse vínculo e che-
garam à conclusão de 
que, ao contrário do 
que se pensa, a empresa 
familiar é mais rentável 
e produtiva. Por essa 
razão, grandes corpo-
rações internacionais 
estão tentando copiar 
os aspectos positivos 
desse modelo empresa-
rial que conta com a colaboração de 
um time leal, capaz de tomar decisões 
de forma ágil e fl exível, justamente 
por não depender de vários escalões 
para a aprovação das ações 
estratégicas. Boa parte das 
organizações comandadas 
por famílias está compro-
metida com uma visão de 
longo prazo para o negócio, 
o que não acontece no caso 
de muitos executivos, que vivem pre-
ocupados em obter resultados imedia-
tistas para mostrar aos superiores e à 
mídia o quanto eles são sensacionais, 
colocando a carreira sempre em pri-
meiro lugar. Em depoimento exclusi-
vo, Dorothy Nebel de Mello, presiden-
te do Instituto da Empresa Familiar 
(IEF) - www.empresafamiliar.org.br 
- destaca as principais vantagens, bem 
como os cuidados necessários à manu-
tenção e ao crescimento das empresas 
familiares na economia global.

Visão equivocada
“O problema básico das empresas 

familiares hoje é a falta de fl uxo de 
caixa e a ausência de possibilidades 
de fi nanciamento. Qualquer em-
préstimo bancário é uma corda no 
pescoço e isso afeta as organizações 
em qualquer tentativa de crescimen-
to e de diversifi cação. O segundo 
problema é que a empresa familiar 
no Brasil e no mundo, apesar de 

e passá-la para outros membros da 
família pode representar a perda do 
sentido de estar vivo. Nesses casos, 
é preciso que seja feito um trabalho 
de preparo do ponto de vista emo-
cional para que essa pessoa possa 
realmente passar a direção, a sua 
capacidade de sonhar, assim como 
os direitos e deveres para os descen-
dentes o mais cedo possível.” 

Instituto
“Hoje em dia, a empresa familiar 

vai manter-se viva somente se seus 
dirigentes conseguirem separar a 
família da empresa, se eles conse-
guirem enxergar que a empresa é 
um patrimônio familiar e, como 
qualquer patrimônio, tem que ser 
muito bem cuidado para render e 

sustentar todos os envol-
vidos no negócio. O IEF, 
inspirado na experiência 
norte-americana do Fa-
mily Firm Institute, é a 
única instituição brasilei-
ra exclusivamente voltada 

para a empresa familiar, cuja mis-
são é educar, funcionando como 
um fórum multidisciplinar para 
todos os profi ssionais que traba-
lham em empresas familiares. Para 
isso, oferecemos uma programa-
ção de seminários sobre educação 
executiva, além de fi rmar parcerias 
importantes com o objetivo de 
fornecer cursos voltados para os 
empresários e para a continuidade 
da mentalidade empreendedora. 
Afi nal de contas, o Brasil é um país 
de empreendedores.”

representar a maioria dos negó-
cios, ainda é encarada como algo 
negativo, muitas vezes pejorativo, 
sinônimo de falta de organização, 
de estratégias, de planejamento e de 

profi ssionalismo. Infe-
lizmente, para muitos 
esse é o rótulo da em-
presa familiar, o que 
é uma consideração 
sui generis. Isso não 
vai denegrir em nada 
a importância da em-
presa, do produto e da 
gestão. Todas as gran-
des empresas brasilei-

ras que continuam sendo controla-
das por uma ou, às vezes, por mais 
de uma família, não se consideram 
familiares, alegando que possuem 

executivos profi ssionais no coman-
do da estrutura.”

Profi ssionalização
“Temos que admitir que muitas 

das pequenas e médias empresas 
familiares, que são realmente a força 
que move este país, ainda não se pro-
fi ssionalizaram como deveriam no 
sentido de traçar um planejamento a 
curto, médio e longo prazos, além de 
estabelecer estratégias defi nidas. Em 
uma economia como a nossa, tudo 
tem que ser muito dinâmico e fl exí-
vel para que haja a possibilidade de 
mudanças rápidas, partindo de um 
corpo de profi ssionais capacitado. 
Outro problema está na continuida-
de das gerações. Se o fundador ainda 
está vivo, existe uma questão ligada 
ao poder. Ele teve um sonho e con-
seguiu transformá-lo em realidade, 
foi um empreendedor e correu todos 
os riscos. Só que, na maioria dos ca-
sos, a empresa tornou-se a vida dele, 

Dorothy Nebel de Mello

“Temos que admitir que muitas das pequenas 
e médias empresas familiares, que são 

realmente a força que move este país, ainda 
não se profi ssionalizaram como deveriam”.
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O DEMOLIDOR DAS CRISES
A palavra crise está incorporada ao 

cotidiano das empresas brasileiras há 
tantas décadas que acabou servindo 
de justificativa para qualquer tipo de 
comportamento. Quando falta dinhei-
ro e os negócios se tor-
nam escassos, a culpa 
é sempre da crise. Por 
outro lado, quando há 
recursos disponíveis, a 
maioria dos dirigentes 
empresariais prefere 
não investir para cres-
cer por causa da crise. 
Quem perde com essa 
conduta é a sociedade, 
pelo aumento das taxas de desempre-
go, e o País, que tem a sua economia 
estagnada. É crise gerando mais crise e 
criando um círculo vicioso que precisa 
ser rompido. No entanto, os 
grandes prejudicados são 
mesmo os empreendedo-
res, que ficam paralisados 
e desperdiçam oportuni-
dades valiosas de expansão 
justamente nos momentos 
em que é possível preparar-se para 
crescer de forma gradual e econômi-
ca, sem perder de vista a dinâmica 
estrutural do mercado, que oscila entre 
períodos de retração e de desenvolvi-
mento. Quem soube ver e aproveitar 
essa oportunidade foi Eloi D’Avila de 
Oliveira, presidente da Flytour Via-
gens e Turismo - www.flytour.com.
br -, uma rede de agências de viagem 
que opera em todo o território na-
cional. Em depoimento exclusivo, ele 
revela a estratégia de se preparar para 
expandir enquanto todos aguardam 
dias melhores.

 Começo
“Fugi de casa aos oito anos de ida-

de, engraxei sapatos, vendi pastel 
e, quando guardava e lavava carros 
em frente ao Copacabana Palace, 
com 12 anos de idade, conheci um 
guia de turismo que me apresentou 
à Stella Barros e eu fui trabalhar com 
ela. Fazia o café da manhã, limpava 

representamos, sejam hotéis, sejam 
companhias aéreas. Não temos avião, 
nem hotel, nem automóvel para fazer 
transporte, mas prestamos serviços 
para os donos desses bens.” 

 Ação visionária
“Sempre foi uma estratégia nossa 

investir na baixa temporada, quan-
do o Brasil está em crise, porque 
tudo está mais barato, os juros pagos 
diretamente aos fornecedores são 
mais baixos e não há necessidade de 
banco. Eu sou um empreendedor da 
crise. Nós nos preparamos na crise e, 
quando o mercado cresce, estamos 
prontos para atendê-lo. Todo mundo 
chora na crise e continua chorando 
depois, quando não pode atender 
aos clientes. Nós preferimos chorar 

gastando, pois, quando 
vem a demanda, estamos 
prontos para atendê-la. O 
Brasil funciona como um 
serrote que sobe e desce. 
Estamo-nos preparando 
neste momento, porque o 

serrote estará para cima a partir de 
maio do próximo ano. O empresário 
brasileiro é um artista, um negocia-
dor que negocia com a sua platéia o 
tempo todo e não está sozinho, pois 
interage com o seu público. Por isso, 
ele deve ser uma pessoa criativa, ex-
pansiva, que sabe lidar com o seu 
lado emocional para administrar 
conflitos. Como brasileiros, somos 
bons nisso, só não podemos deixar 
a arrogância subir à cabeça. Temos 
que ter visão e ação, sempre com 
humildade para aprender e ganhar.”

tudo e dormia no sofá da agência. 
Foi lá que comecei na indústria do 
turismo. Depois, vim para São Pau-
lo morar com uma irmã que tinha-
-me criado, e foi então que ingressei 

na Bradesco Turismo 
como escriturário, pois 
já era do banco. Em 
1970, fui trabalhar nas 
Linhas Aéreas Para-
guaias e, quatro anos 
mais tarde, saí para 
montar a Eloi D’Avila 
de Oliveira Represen-
tações (EDO), que hoje 
é a Flytour. Na época, 

havia um oligopólio e eu sentia que 
as companhias aéreas não sabiam 
vender. Por isso, montei a empresa 
para ser um intermediário entre os 

agentes de viagem e as companhias 
aéreas, já que eu tinha aprendido a 
negociar muito bem nesse mercado.”

 Distribuição
“Em 1974, para ter crédito na Varig, 

era preciso fornecer dois fiadores e 
um imóvel. Eu entrei com os imóveis 
que fui comprando e corri o risco. 
Valeu a pena, porque atualmente 
tenho a maior empresa consolidada 
da América Latina para agentes de 
viagem. Hoje, 50% do negócio estão 
voltado às empresas. Quem está dire-
cionado ao público direto são as 150 
unidades da Flytour, ou seja, a rede 
Flytour Brasil. Em 1993, criamos 
uma divisão nossa de franchising 
com toda a formatação necessá-
ria, que já conta com 43 franquias. 
Como empresário, eu invisto muito 
em distribuição, esse é o nosso ne-
gócio. Somos prestadores de serviço 
na área de distribuição, ou seja, faze-
mos logística com os produtos que 

Eloi D’Avila de Oliveira

“Como empresário, eu invisto muito em 
distribuição, esse é o nosso 

negócio. Somos prestadores de serviço 
na área de distribuição”.
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BEM DE FAMÍLIA
Publicações do mundo inteiro, des-

tinadas a análises econômicas e à 
gestão empresarial, já compararam 
empresas familiares com organiza-
ções administradas por profi ssionais 
sem esse vínculo e che-
garam à conclusão de 
que, ao contrário do 
que se pensa, a empresa 
familiar é mais rentável 
e produtiva. Por essa 
razão, grandes corpo-
rações internacionais 
estão tentando copiar 
os aspectos positivos 
desse modelo empresa-
rial que conta com a colaboração de 
um time leal, capaz de tomar decisões 
de forma ágil e fl exível, justamente 
por não depender de vários escalões 
para a aprovação das ações 
estratégicas. Boa parte das 
organizações comandadas 
por famílias está compro-
metida com uma visão de 
longo prazo para o negócio, 
o que não acontece no caso 
de muitos executivos, que vivem pre-
ocupados em obter resultados imedia-
tistas para mostrar aos superiores e à 
mídia o quanto eles são sensacionais, 
colocando a carreira sempre em pri-
meiro lugar. Em depoimento exclusi-
vo, Dorothy Nebel de Mello, presiden-
te do Instituto da Empresa Familiar 
(IEF) - www.empresafamiliar.org.br 
- destaca as principais vantagens, bem 
como os cuidados necessários à manu-
tenção e ao crescimento das empresas 
familiares na economia global.

Visão equivocada
“O problema básico das empresas 

familiares hoje é a falta de fl uxo de 
caixa e a ausência de possibilidades 
de fi nanciamento. Qualquer em-
préstimo bancário é uma corda no 
pescoço e isso afeta as organizações 
em qualquer tentativa de crescimen-
to e de diversifi cação. O segundo 
problema é que a empresa familiar 
no Brasil e no mundo, apesar de 

e passá-la para outros membros da 
família pode representar a perda do 
sentido de estar vivo. Nesses casos, 
é preciso que seja feito um trabalho 
de preparo do ponto de vista emo-
cional para que essa pessoa possa 
realmente passar a direção, a sua 
capacidade de sonhar, assim como 
os direitos e deveres para os descen-
dentes o mais cedo possível.” 

Instituto
“Hoje em dia, a empresa familiar 

vai manter-se viva somente se seus 
dirigentes conseguirem separar a 
família da empresa, se eles conse-
guirem enxergar que a empresa é 
um patrimônio familiar e, como 
qualquer patrimônio, tem que ser 
muito bem cuidado para render e 

sustentar todos os envol-
vidos no negócio. O IEF, 
inspirado na experiência 
norte-americana do Fa-
mily Firm Institute, é a 
única instituição brasilei-
ra exclusivamente voltada 

para a empresa familiar, cuja mis-
são é educar, funcionando como 
um fórum multidisciplinar para 
todos os profi ssionais que traba-
lham em empresas familiares. Para 
isso, oferecemos uma programa-
ção de seminários sobre educação 
executiva, além de fi rmar parcerias 
importantes com o objetivo de 
fornecer cursos voltados para os 
empresários e para a continuidade 
da mentalidade empreendedora. 
Afi nal de contas, o Brasil é um país 
de empreendedores.”

representar a maioria dos negó-
cios, ainda é encarada como algo 
negativo, muitas vezes pejorativo, 
sinônimo de falta de organização, 
de estratégias, de planejamento e de 

profi ssionalismo. Infe-
lizmente, para muitos 
esse é o rótulo da em-
presa familiar, o que 
é uma consideração 
sui generis. Isso não 
vai denegrir em nada 
a importância da em-
presa, do produto e da 
gestão. Todas as gran-
des empresas brasilei-

ras que continuam sendo controla-
das por uma ou, às vezes, por mais 
de uma família, não se consideram 
familiares, alegando que possuem 

executivos profi ssionais no coman-
do da estrutura.”

Profi ssionalização
“Temos que admitir que muitas 

das pequenas e médias empresas 
familiares, que são realmente a força 
que move este país, ainda não se pro-
fi ssionalizaram como deveriam no 
sentido de traçar um planejamento a 
curto, médio e longo prazos, além de 
estabelecer estratégias defi nidas. Em 
uma economia como a nossa, tudo 
tem que ser muito dinâmico e fl exí-
vel para que haja a possibilidade de 
mudanças rápidas, partindo de um 
corpo de profi ssionais capacitado. 
Outro problema está na continuida-
de das gerações. Se o fundador ainda 
está vivo, existe uma questão ligada 
ao poder. Ele teve um sonho e con-
seguiu transformá-lo em realidade, 
foi um empreendedor e correu todos 
os riscos. Só que, na maioria dos ca-
sos, a empresa tornou-se a vida dele, 

Dorothy Nebel de Mello

“Temos que admitir que muitas das pequenas 
e médias empresas familiares, que são 

realmente a força que move este país, ainda 
não se profi ssionalizaram como deveriam”.
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A Unimed Bauru-Cooperativa de Trabalho 
Médico, em observância aos dispositivos legais 

inerentes a sua atividade, vem pelo presente 
NOTIFICAR os titulares dos CNPJ s e seus 

respectivos contratos,
11.449.925/0001-30/(761000001)

26.250.110/0001-03/(4379000002)
04.255.976/0001-66(1935000001)

que caso não adimplam com suas obrigações 
em aberto no prazo improrrogável de 15 

(quinze) dias desta publicação sob pena de 
eventual inclusão nos competentes órgãos de 

restrição de crédito, medidas judiciais e 
administrativas para recebimento dos valores 

vencidos e não pagos.
A presente publicação neste veículo de grande 
circulação se fez necessária tendo em vista as 

inúmeras tentativas infrutíferas de contato 
pelas informações cadastrais constantes de 

nossos assentamentos.
Permanecemos a disposição em nossa sede para 
mais informações, na Rua Gustavo Maciel, 11-30, 
Centro, Bauru (SP), telefone (14) 3235-3313, de 

segunda a sexta feira das 8H às 18H30.
Tendo-os por devidamente noti�cados do 
inteiro teor do presente, subscrevemo-nos 

atenciosamente.

UNIMED BAURU COOPERATIVA
DE TRABALHO MÉDICO


